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Resumo 

O estudo realiza uma revisão sistemática da literatura sobre o impacto das ações de mentoria voltadas para 

mulheres empreendedoras, com o objetivo de identificar e analisar sua efetividade na superação de desafios e na 

aquisição de conhecimentos e habilidades. A pesquisa abrange estudos publicados entre 2013 e 2023, utilizando 

uma abordagem de revisão de escopo, conforme o framework de Arksey e O'Malley (2005). A seleção de artigos 

foi realizada nas bases de dados Embase, Ebsco, Lilacs, Scopus e SciELO, utilizando palavras-chave “mentoria” 

e “empreendedorismo feminino”. Após um processo rigoroso de filtragem, a amostra final consistiu em 17 estudos, 

sendo 4 quantitativos e 13 qualitativos. Os resultados revelam um panorama diversificado das ações de mentoria, 

evidenciando sua importância no desenvolvimento de habilidades empreendedoras e na gestão de negócios. A 

análise destaca que a mentoria não apenas contribui para o fortalecimento individual das empreendedoras, mas 

também para a transformação do ecossistema de negócios, promovendo um ambiente mais justo e inclusivo. Ainda, 

o estudo aponta a necessidade de ouvir a voz das mulheres empreendedoras na formulação de políticas e programas 

de apoio, porque as ações identificadas estão focadas na literatura mainstream de empreendedorismo, a qual não 

considera aspectos interseccionais e de decolonialidade. Uma lacuna de pesquisa é o desenvolvimento de estudos 

que contemplem indicadores de efetividade das ações de mentoria. Ademais, as ações de mentoria devem focar 

em aspectos financeiros, gestão e comportamentais com vistas à promoção da igualdade de gênero no 

empreendedorismo requer um comprometimento contínuo com a inclusão e a superação de desigualdades 

sistêmicas. 
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A crescente participação das mulheres no empreendedorismo reflete uma transformação 

significativa na dinâmica dos negócios globais. O fenômeno do empreendedorismo feminino 

não apenas impulsiona o crescimento econômico, mas também promove inovações no mercado 

e amplia as oportunidades de trabalho (Ge et al., 2022; Silva; Pereira; Guimarães, 2021). No 

entanto, apesar de sua importância, as mulheres ainda enfrentam desafios significativos que 

limitam sua atuação, como a dificuldade de acesso a recursos financeiros e a discriminação de 

gênero (Meunier; Fantoni; Kouhlani-Nolla, 2022; Santos; Corgozinho; Mascarenhas, 2023). 

Assim, surge a necessidade de estudar a temática do empreendedorismo feminino, não apenas 

para identificar as lacunas teóricas e empíricas existentes, mas também para explorar as 

possíveis soluções. 

A literatura clássica sobre empreendedorismo é criticada por ignorar 

interseccionalidades, limitando a compreensão de como gênero, raça e classe influenciam a 

experiência empreendedora de diferentes grupos. Apesar do papel crescente das mulheres no 

empreendedorismo global, elas permanecem sub-representadas nos estudos (Ahl; Marlow, 

2021). Desde o final dos anos 1990, o aumento da pesquisa sobre mulheres empreendedoras 

demonstra um interesse crescente em entender os desafios que enfrentam (Aparisi; Giner, 

2022). No entanto, persistem barreiras como a falta de apoio social e o reconhecimento limitado 

das habilidades femininas em contextos tradicionalmente masculinos (Buaride et al., 2022).  

Uma das principais barreiras identificadas nas pesquisas são as dificuldades de obter 

financiamento, o que frequentemente compromete a viabilidade dos projetos empresariais das 

mulheres (Miwe, 2022; Rahim; Fabril; Sung, 2017; Srhoj et al., 2022). Essa realidade sugere 

uma necessidade urgente de intervenções que possam mitigar esses obstáculos, como 

programas de capacitação e redes de apoio que fortaleçam a confiança e a autoestima das 

empreendedoras. Além disso, o equilíbrio entre responsabilidades familiares e profissionais é 

um fator crítico que merece atenção (Byrne; Fattoum; Diaz Garcia, 2019; Forrester; Neville, 

2021). 

A importância da educação empreendedora é uma estratégia fundamental para aumentar 

as intenções empreendedoras entre mulheres (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 

2020). Esse enfoque não só melhora a autoeficácia, mas também ajuda a superar barreiras 

socioculturais, permitindo que as mulheres façam escolhas mais informadas sobre suas 

carreiras. Assim, estudar como a educação e a capacitação podem influenciar positivamente o 

empreendedorismo feminino é importante para preencher as lacunas existentes. 

Diante desse cenário desafiador, políticas públicas de fomento ao empreendedorismo 

feminino são fundamentais, como a criação da Secretaria de Política para as Mulheres (SPM) e 
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o Programa Nacional Trabalho e Empreendedorismo da Mulher (PNTEM) são estratégias que 

buscam promover a equidade de gênero e ampliar a autonomia econômica das mulheres (Costa; 

Azevedo; Souza, 2012; Rigoni; Goldschmidt, 2015). Essas ações documentadas na literatura 

não apenas aumentam a autoestima das mulheres, mas também estabelecem redes de negócios 

que facilitam o acesso a crédito e a aprimoramento dos empreendimentos (Buaride et al., 2022; 

Santos; Corgozinho; Mascarenhas, 2023). 

A promulgação da Lei 14.667 em 2023, que institui a Semana Nacional do 

Empreendedorismo Feminino, é mais uma evidência do reconhecimento da importância do 

empreendedorismo feminino no desenvolvimento social e econômico (GEM, 2022). Essa 

iniciativa busca conscientizar a sociedade sobre os desafios enfrentados por mulheres 

empreendedoras, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e 

promovendo igualdade de oportunidades. 

Entre as várias ações que podem fortalecer o empreendedorismo feminino, a mentoria 

se destaca como uma ferramenta eficaz para o desenvolvimento pessoal e profissional 

(Cochran, 2019). Estudos mostram que a mentoria pode aumentar a autoconfiança e ajudar na 

superação de obstáculos enfrentados por empreendedoras, promovendo um ambiente mais 

favorável ao sucesso (Laukhuf; Malone, 2015; Fiuza et al., 2023). Essa abordagem não apenas 

contribui para o fortalecimento das habilidades empreendedoras, mas também influencia 

positivamente a gestão e o desempenho dos negócios. 

Este estudo tem como objetivo identificar as ações de mentoria direcionadas a mulheres 

empreendedoras, analisando sua efetividade na superação de desafios e na aquisição de 

conhecimentos e habilidades, através de revisão de escopo. A revisão de escopo, que será 

adotada nesta pesquisa, permite um mapeamento abrangente dos estudos realizados entre 2013 

e 2023, evidenciando tanto os avanços quanto as lacunas na literatura sobre o tema (Arksey; 

O'Malley, 2005). Essa abordagem contribuirá para um entendimento mais profundo do impacto 

da mentoria no empreendedorismo feminino e oferecerá subsídios para futuras intervenções e 

políticas públicas. 

2. Referencial Teórico 

2.1. O Empreendedorismo Feminino e os Desafios Enfrentados por Mulheres 

Empreendedoras 

O empreendedorismo feminino tem emergido como uma força vital no cenário 

econômico global, refletindo um aumento significativo no número de mulheres que se 

aventuram no mundo dos negócios (GEM, 2022; Hechevarría et al., 2019; Kelley et al., 2017; 
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Reichborn; Svare, 2014). Esse crescimento não apenas promove a inclusão, mas também 

contribui para a diversificação do mercado. Estudos indicam que a presença feminina no 

empreendedorismo é fundamental para a inovação e a criação de novos empregos, sendo 

reconhecida como um vetor necessário para o crescimento econômico (Ge et al., 2022). 

Apesar do reconhecimento do papel das mulheres como agentes de mudança, a 

participação feminina no empreendedorismo ainda é inferior à masculina (Meunier; Fantoni; 

Kouhlani-Nolla, 2022). Segundo dados de pesquisa, as mulheres empreendem menos que os 

homens, o que suscita uma análise mais aprofundada das barreiras que limitam essa participação 

(Meunier; Fantoni; Kouhlani-Nolla, 2022). É imprescindível investigar essas lacunas, pois a 

igualdade de gênero no empreendedorismo pode transformar o cenário econômico e social, 

contribuindo para a equidade. 

Para mais, a relação entre o empreendedorismo feminino e o desenvolvimento 

econômico é multidimensional (GEM, 2022; Hechevarría et al., 2019). As mulheres 

empreendedoras não apenas geram renda para si mesmas, mas também criam oportunidades de 

trabalho para outras pessoas (Costa; Azevedo; Souza, 2012). O empreendedorismo feminino, 

portanto, não deve ser visto apenas como uma atividade isolada, mas como um componente 

importante do desenvolvimento econômico sustentável (GEM, 2022; Hechevarría et al., 2019). 

A literatura também destaca que, para que o empreendedorismo feminino prospere, é 

fundamental criar um ambiente favorável, que inclua políticas de apoio e redes de colaboração 

(Theaker, 2023). O acesso a recursos financeiros é uma das barreiras mais significativas 

enfrentadas pelas mulheres ao iniciar seus negócios (Miwe, 2022). Essa realidade demanda um 

olhar crítico e soluções práticas que permitam às mulheres superar esses desafios. 

As barreiras que limitam o empreendedorismo feminino são complexas e variadas. A 

discriminação de gênero, as expectativas culturais e a falta de acesso a recursos financeiros são 

algumas das dificuldades que as mulheres enfrentam no início de suas trajetórias empresariais 

(Santos, Corgozinho; Mascarenhas, 2023). Esses obstáculos não apenas dificultam a entrada 

das mulheres no mercado, mas também afetam sua confiança e autoestima. 

Outro desafio significativo é a conciliação entre a vida profissional e as 

responsabilidades familiares (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020). Muitas 

empreendedoras se sentem pressionadas a equilibrar suas atividades empresariais com os 

cuidados da casa e da família, o que pode limitar seu tempo e energia disponíveis para o negócio 

(Byrne; Fattoum; Diaz Garcia, 2019). Este aspecto é crítico, pois a falta de apoio nesse sentido 

pode resultar em alta rotatividade e insatisfação no empreendedorismo feminino (Cardella; 

Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020). 

http://claec.org/relacult
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O empoderamento feminino e a educação empreendedora são caminhos eficazes para 

superar esses desafios (Fiuza et al., 2023; Molina-López et al., 2021). A educação 

empreendedora pode ajudar a aumentar as intenções empreendedoras femininas e promover a 

autoeficácia, permitindo que as mulheres se sintam mais capacitadas a iniciar e gerenciar seus 

negócios (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020). Assim, as estratégias 

educacionais são uma parte imprescindível da solução das barreiras enfrentadas por mulheres 

empreendedoras. 

2.2. A Importância da Mentoria no Empreendedorismo Feminino e a Educação 

Empreendedora como Ferramenta de Empoderamento 

A mentoria surge como uma ferramenta valiosa no fortalecimento do 

empreendedorismo feminino (Cochran, 2019; Laukhuf; Malone, 2015). Trata-se de um 

processo no qual indivíduos mais experientes oferecem orientação e apoio a empreendedores 

iniciantes, ajudando-os a navegar pelos desafios do mundo dos negócios (Kamasturyani et al., 

2019). Este apoio pode ser importante para as mulheres, que muitas vezes enfrentam um 

ambiente de negócios hostil ou discriminatório (Stavropoulou; Protopapa, 2013). 

A mentoria não apenas melhora a autoconfiança das empreendedoras, mas também 

facilita a troca de conhecimentos e experiências que são vitais para o sucesso empresarial 

(Cochran, 2019; Laukhuf; Malone, 2015; Thoen; Dias; Froehlich, 2021). As mentoradas 

tendem a desenvolver competências técnicas e gerenciais que as ajudam a superar obstáculos e 

a se destacarem no mercado (Kamasturyani et al., 2019). 

Ainda, a mentoria pode contribuir para a construção de redes de apoio que são 

fundamentais para o crescimento de negócios liderados por mulheres (Régis et al., 2013). Essas 

redes podem proporcionar acesso a recursos financeiros, oportunidades de colaboração e 

suporte emocional, indispensável para a resiliência empresarial (Laukhuf; Malone, 2015). 

A adaptabilidade da mentoria às necessidades específicas das mulheres empreendedoras 

também é uma característica que a torna particularmente eficaz (Molina-López et al., 2021; 

Kamasturyani et al., 2019; Stavropoulou; Protopapa, 2013). As mentorias podem ser moldadas 

para abordar as particularidades do ambiente de negócios enfrentado por mulheres, levando em 

consideração os desafios de gênero e as dinâmicas culturais (Stavropoulou; Protopapa, 2013). 

A educação empreendedora é um componente preciso para o empoderamento feminino 

e o crescimento do empreendedorismo (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020; 

Sarfati, 2013). Programas educacionais voltados para mulheres podem ajudá-las a adquirir as 

habilidades necessárias para gerenciar seus negócios de forma eficaz (Laukhuf; Malone, 2015; 

http://claec.org/relacult
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Theaker, 2023). Essa educação pode abranger uma variedade de tópicos, desde habilidades 

financeiras até gestão de marketing e estratégias de negócios (Molina-López et al., 2021). 

Além de oferecer habilidades práticas, a educação empreendedora também promove 

uma mudança de mentalidade, encorajando as mulheres a se verem como empresárias capazes 

e confiantes (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020; Costa; Azevedo; Souza, 

2012; Sarfati, 2013). Essa transformação é vital para superar a internalização de estereótipos de 

gênero que muitas vezes desencorajam as mulheres de perseguirem suas ambições empresariais 

(Entrialgo, 2017). 

A implementação de programas de capacitação e treinamento é uma abordagem eficaz 

para garantir que as empreendedoras tenham as ferramentas necessárias para navegar pelos 

desafios do mercado (Entrialgo, 2017; Iversen et al., 2016). Esses programas podem oferecer 

tanto a formação técnica quanto o desenvolvimento de habilidades de liderança, importante 

para a gestão de equipes e negócios (Fiuza et al., 2023). 

Os benefícios da educação empreendedora se estendem além da aquisição de 

habilidades, pois ela também contribui para o fortalecimento das redes de apoio entre mulheres 

(Arruti, 2021; Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 2020; Costa; Azevedo; Souza, 

2012; Sarfati, 2013). Essas redes são fundamentais para a troca de experiências e para o suporte 

mútuo, ajudando a construir uma comunidade de empreendedoras resilientes e inovadoras 

(Laukhuf; Malone, 2015; Stavropoulou; Protopapa, 2013; Street et. al., 2022; Theaker, 2023). 

2.3. A Contribuição das Políticas Públicas e o Papel das Redes de Apoio 

  As políticas públicas desempenham um papel crítico na promoção do 

empreendedorismo feminino (Costa; Azevedo; Souza, 2012; Rigoni; Goldschmidt, 2015; 

Sarfati, 2013). Iniciativas como a criação da Secretaria de Política para as Mulheres e o 

Programa Nacional Trabalho e Empreendedorismo da Mulher (PNTEM) visam fortalecer a 

autonomia econômica das mulheres e promover a equidade de gênero (Costa; Azevedo; Souza, 

2012; Rigoni; Goldschmidt, 2015). 

Essas políticas não apenas facilitam o acesso a recursos financeiros, como microcréditos 

e linhas de crédito específicas para mulheres, mas também fomentam a criação de redes de 

negócios que são fundamentais para o crescimento empresarial (Costa; Azevedo; Souza, 2012; 

Rigoni; Goldschmidt, 2015; Sarfati, 2013). A articulação entre as empreendedoras é vital para 

a superação de barreiras e para a construção de um ecossistema de apoio. 

A promulgação de leis e regulamentos que incentivam o empreendedorismo feminino, 

como a recente Lei 14.667, que institui a Semana Nacional do Empreendedorismo Feminino, 

http://claec.org/relacult
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também é um passo importante para reconhecer e valorizar as contribuições das mulheres para 

a economia (Sarfati, 2013). Essa visibilidade pode ajudar a mudar a percepção social sobre o 

papel das mulheres nos negócios. 

No entanto, para que essas políticas sejam realmente eficazes, é importante que sejam 

acompanhadas de ações concretas que garantam a implementação e a continuidade dos 

programas de apoio (Costa et al., 2012; Fiuza et al., 2023; Molina-López et al., 2021; Sarfati, 

2013). O engajamento das mulheres na formulação dessas políticas é fundamental para garantir 

que suas necessidades e desafios sejam adequadamente abordados (Rigoni; Goldschmidt, 2015; 

Sarfati, 2013). 

As redes de apoio são fundamentais para o sucesso das mulheres no empreendedorismo 

(Costa; Azevedo; Souza, 2012). Elas oferecem não apenas um espaço para a troca de 

conhecimentos e experiências (Fiuza et al., 2023), mas também criam um senso de comunidade 

que é vital para a resiliência das empreendedoras (Nair e Raju, 2019). Essas redes podem ser 

formais, como associações e grupos de apoio, ou informais, baseadas em relacionamentos 

pessoais e profissionais (Régis et al., 2013). Essas redes proporcionam oportunidades de 

networking, acesso a informações relevantes e suporte emocional, que são importantes para 

enfrentar os desafios do empreendedorismo (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-García, 

2020). 

A colaboração entre mulheres empreendedoras pode levar à criação de parcerias 

estratégicas que ampliam as oportunidades de negócios (Buaride et al., 2022). Essa sinergia 

pode ser uma poderosa alavanca para o crescimento (Stavropoulou; Protopapa, 2013), 

permitindo que as empreendedoras explorem novos mercados e desenvolvam produtos e 

serviços inovadores (Aliyu; Tunku Ahmad; Nordin, 2019) A construção de redes de apoio 

também pode ser facilitada por mentorias e programas de capacitação que promovem a 

colaboração entre as participantes (Fiuza et al., 2023). Essas iniciativas podem fomentar um 

ambiente de aprendizado mútuo, onde as mulheres se apoiam e incentivam umas às outras a 

prosperar (Theaker, 2023). 

2.4. Medindo o Impacto da Mentoria no Empreendedorismo Feminino 

  A mensuração do impacto da mentoria no empreendedorismo feminino é um aspecto 

essencial para entender sua efetividade (Entrialgo, 2017; Fiuza et al., 2023). Pesquisas recentes 

têm buscado desenvolver indicadores que permitam avaliar não apenas o sucesso empresarial 

das mentoradas, mas também seu crescimento pessoal e profissional (Byrne; Fattoum; Diaz 

Garcia, 2019; Forrester; Neville, 2021). 
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Esses indicadores podem incluir métricas de desempenho financeiro, como aumento na 

receita e lucro, bem como aspectos qualitativos, como aumento da autoconfiança e capacidade 

de tomada de decisão (Aliyu; Tunku Ahmad; Nordin, 2019). A combinação de dados 

quantitativos e qualitativos proporciona uma visão mais abrangente do impacto da mentoria. 

A análise do impacto da mentoria deve considerar também os diferentes contextos nos 

quais as mulheres empreendedoras operam (Street et. al., 2022). As condições sociais, culturais 

e econômicas podem influenciar significativamente os resultados das mentorias, tornando a 

personalização das abordagens um fator crítico para o sucesso (Nair; Raju, 2019). 

As iniciativas de mentoria, educação empreendedora e políticas públicas são 

ferramentas fundamentais para promover a equidade de gênero no empreendedorismo 

(Kamasturyani et al., 2019; Rigoni; Goldschmidt, 2015; Sarfati, 2013). O fortalecimento dessas 

áreas pode resultar em um ambiente mais favorável para as mulheres, permitindo que elas 

alcancem seu pleno potencial como empreendedoras. 

À medida que o interesse pelo empreendedorismo feminino cresce (Aparisi; Giner, 

2022), é fundamental que novas pesquisas continuem a explorar as práticas de mentoria e as 

formas de suporte que melhor atendem às necessidades das mulheres. A revisão sistemática da 

literatura pode fornecer lampejos valiosos para informar políticas e práticas futuras. A 

participação ativa das empreendedoras no processo decisório pode levar a soluções mais 

eficazes e adaptadas às realidades enfrentadas por elas (Arruti, 2021; Waldan, 2020), 

promovendo um ecossistema empresarial mais inclusivo e sustentável (Cardella; Hernández-

Sánchez; Sánchez-García, 2020). 

3. Método 

  Este estudo foi estruturado com base nas orientações do protocolo PRISMA-ScR 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que inclui 22 itens 

essenciais organizados em seções como Título, Resumo, Introdução, Método, Resultados, 

Discussão e Financiamento, conforme proposto por Tricco et al. (2018). A escolha desse 

modelo visa aprimorar a estrutura e a abrangência das revisões de escopo, oferecendo uma base 

sólida para a análise dos dados coletados e garantindo que os achados sejam apresentados de 

forma clara e coerente. 

Para a execução da pesquisa, foram selecionadas bases de dados acadêmicas relevantes, 

Embase, Ebsco, Lilacs, Scopus e SciELO. Essas plataformas foram escolhidas por sua 

reconhecida abrangência e relevância na disseminação da literatura científica nas áreas de 

gestão, negócios e psicologia. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram termos como 
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(“revisão sistematizada”) AND ("mentoria" OR "mentoring") AND ("empreendedorismo 

feminino") AND ("female entrepreneurship training programmes" OR "mentoring female 

entrepreneurs" OR "treinamento para mulheres empreendedoras" OR "programa de formação 

em empreendedorismo feminino"). A pesquisa foi restrita a estudos publicados entre 2013 e 

2023, focando em trabalhos disponíveis em português e inglês que abordassem diretamente a 

temática em questão. 

A revisão de escopo foi realizada em cinco etapas, seguindo o framework metodológico 

de Arksey; O’Malley (2005). A primeira etapa consistiu na identificação de questões de 

pesquisa relevantes, que orientaram a busca e a análise dos dados. Em seguida, foi realizada 

uma busca abrangente por estudos pertinentes nas bases de dados selecionadas. Para a seleção 

sistemática dos estudos, foram definidos critérios de elegibilidade, que incluíram artigos 

publicados em periódicos que não abrangem o tema mentoria e empreendedorismo feminino, 

disponibilidade em língua portuguesa ou inglesa, acesso ao texto completo, e a inclusão de 

publicações entre 2013 e 2023. Além disso, os estudos deveriam ter designs quantitativos, 

qualitativos ou de métodos mistos e incluir amostras de mulheres e/ou especificações de gênero, 

relatando características dos programas de mentoria e avaliando sua eficácia. 

Após a coleta de dados relevantes, foi utilizado o software Rayyan para a extração das 

informações dos artigos selecionados. Por fim, os dados coletados foram organizados e 

analisados conforme as diretrizes do PRISMA-ScR, assegurando a transparência e a 

rigorosidade do processo. 

No que se refere aos resultados da seleção, após a pesquisa inicial, foram encontrados 

935 estudos. Na sequência, foram aplicadas filtragens rigorosas: 83 artigos foram excluídos por 

duplicação, 181 na análise de títulos, 124 pela análise de palavras-chave, 31 com base na 

amostra e 296 na leitura de resumos. Após uma segunda análise, 203 artigos foram descartados 

com base nos critérios da exigibilidade. Assim, a amostra final consistiu em 17 estudos, sendo 

4 quantitativos e 13 qualitativos, e todo o processo de seleção está documentado na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma de pesquisa baseado no Método PRISMA proposto pelos autores Tricco et al. (2018). 

Fonte: Adaptada pelas autoras. 

A avaliação da qualidade dos estudos foi realizada com base nas listas de verificação do 

PRISMA-ScR para revisões de escopo, sendo conduzida por dois dos autores (HMSV, KBM). 

Essa avaliação garantiu que os critérios de qualidade fossem rigorosamente aplicados. O 

processo de busca e seleção foi documentado de acordo com as melhores práticas 

recomendadas, conforme Ouzzani et al. (2016), assegurando a robustez e a relevância da 

revisão. 

4. Análise e discussão dos resultados 

  Os resultados do estudo revelam um panorama diversificado em relação às ações de 

mentoria voltadas para mulheres empreendedoras, evidenciando a importância desse suporte no 

desenvolvimento de suas habilidades e na superação de desafios. Em primeiro lugar, os dados 

indicam um aumento significativo nas publicações sobre o tema, especialmente em 2023, com 

quatro artigos novos (Fiuza et al., 2023; Santos; Corgozinho; Mascarenhas, 2023; Theaker, 

2023; Whitlock; Hampton; Campbell, 2023). Sugerindo um crescente interesse acadêmico e 

social sobre a importância da mentoria para mulheres em ambientes empreendedores. 
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Entre os estudos analisados, destaca-se a pesquisa de Fiuza et al. (2023), que examina 

a efetividade de um curso online focado na capacitação de empreendedoras. Essa abordagem 

inovadora sublinha a relevância de plataformas digitais para ampliar o acesso ao conhecimento 

e ao networking. Em contraste, o estudo de Régis et al. (2013) enfatiza a importância das redes 

informais de apoio, mostrando que a mentoria pode ocorrer em contextos diversos, dependendo 

das necessidades das empreendedoras. 

Além do mais, a pesquisa de Theaker (2023) identifica elementos-chave para uma 

mentoria bem-sucedida, como confiança e adaptação às necessidades individuais. Esse aspecto 

é corroborado por Nair e Raju (2019), que argumentam que a orientação e o suporte contínuos 

são fundamentais para o desenvolvimento das mulheres empreendedoras. Tais compreensões 

ressaltam a importância de um relacionamento de mentoria que não apenas forneça 

conhecimentos técnicos, mas também apoio emocional e motivacional (Arruti, 2021). 

A interseção entre a mentoria formal e informal também é uma preocupação central, 

especialmente no que diz respeito ao fortalecimento das capacidades das mulheres. No estudo 

de Street, Ng e Al-Dajani (2022) exploram a experiência de mentoras refugiadas, destacando a 

importância de contextos inclusivos que reconheçam e valorizem a diversidade das experiências 

das empreendedoras. A possibilidade de aprender com mentores que compartilham trajetórias 

semelhantes pode ser especialmente empoderadora (Cardella; Hernández-Sánchez; Sánchez-

García, 2020). 

Os desafios enfrentados por mulheres empreendedoras são amplamente documentados 

nas pesquisas analisadas. O estudo de Molina-López et al. (2021) aponta para as barreiras 

específicas que as mulheres encontram na economia digital, como a falta de acesso a redes e a 

dificuldade de encontrar mentores adequados. Essas barreiras podem ser mitigadas através de 

programas de mentoria que se concentram na construção de redes e no compartilhamento de 

experiências. 

A pesquisa de Aliyu, Tunku Ahmad e Nordin (2019) destaca a importância da inovação 

como mediadora entre o treinamento e o desempenho dos negócios, sugerindo que o 

aprendizado contínuo e a capacidade de adaptação são fundamentais para o sucesso. Essa 

perspectiva é complementada por Waldan (2020), que enfatiza o papel da mentoria em ajudar 

as empreendedoras a reconhecerem e potencializarem suas habilidades. Estudos demonstram 

que as empreendedoras que participam de programas de mentoria tendem a ser mais inovadoras 

em suas abordagens de negócios, um ponto que se alinha à definição de mentoria proposta por 

Theaker (2023), que abrange não apenas o suporte, mas também a capacitação e o aprendizado 

prático. 

http://claec.org/relacult


 

Histórico do artigo: 

Submetido em: 03/01/2025 – Aceito em: 07/04/2025 

12 
RELACult – Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura e Sociedade 

Revista Latinoamericana de Estudios en Cultura y Sociedad | Revue Latino-américaine d'Études sur la culture et la société | 

Latin American Journal of Studies in Culture and Society 

V. 11, ed. especial, mar., 2025, artigo nº 2541 |  claec.org/relacult  | e-ISSN: 2525-7870 

Um aspecto importante da pesquisa foi a análise dos indicadores de efetividade das 

ações de mentoria (Aliyu; Tunku Ahmad; Nordin, 2019). Embora muitos estudos (Aliyu; Tunku 

Ahmad; Nordin, 2019; Nair; Raju, 2019; Kamasturyani et al., 2019; Laukhuf; Malone, 2015) 

apontem para a importância de habilidades interpessoais e técnicas, poucos testam esses 

indicadores de forma empírica. O estudo de Fiuza et al. (2023), utilizou um formulário de 

feedback que abordou questões de satisfação e a didática dos instrutores, revelando a 

necessidade de uma abordagem mais sistemática para avaliar a efetividade dos programas de 

mentoria. 

A pesquisa de Meyer e Hamilton (2020) também oferece uma contribuição valiosa ao 

investigar diferenças entre empreendedoras que receberam treinamento e aquelas que não o 

receberam. As diferenças significativas observadas nos resultados sugerem que a capacitação 

formal pode ser um elemento decisivo para o sucesso das mulheres empreendedoras. Contudo, 

o desafio permanece em como medir efetivamente o impacto da mentoria e do treinamento em 

contextos variados. 

Os estudos analisados também refletem uma diversidade de enfoques nas metas e 

objetivos do treinamento (Laukhuf; Malone, 2015; Theaker, 2023; Waldan, 2020; Whitlock et 

al., 2023). Enquanto alguns se concentram em habilidades específicas, outros visam 

desenvolver uma mentalidade empreendedora resiliente, como indicado por Hechavarría e 

Brieger (2020). Essa multiplicidade de objetivos ressalta a necessidade de uma abordagem 

holística, que considere tanto as capacidades técnicas quanto as emocionais das 

empreendedoras. 

Ao cotejar as diferentes abordagens apresentadas, evidencia-se uma rede interconectada 

de práticas que enriquecem o entendimento sobre a mentoria para mulheres empreendedoras. 

A proposta de Hechavarría e Brieger (2020), que relaciona práticas culturais e gênero, adiciona 

uma dimensão importante ao debate, sugerindo que as experiências empreendedoras são 

influenciadas por fatores sociais e culturais. 

Para mais, a pesquisa de Laukhuf e Malone (2015) enfatiza a necessidade de um estilo 

de liderança transformacional no contexto da mentoria, sugerindo que o desenvolvimento de 

um ambiente de apoio e encorajamento é preciso para o crescimento das empreendedoras. Essa 

conexão entre liderança e mentoria é fundamental para criar um espaço onde as mulheres 

possam prosperar e superar as barreiras enfrentadas. 

A sinergia entre a capacitação técnica e o suporte emocional é uma temática recorrente. 

As pesquisas indicam que a combinação de habilidades práticas com uma rede de apoio sólida 

pode potencializar o sucesso das empreendedoras (Fiuza et al., 2023; Kamasturyani et al., 2019; 
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Molina-López et al., 2021; Régis et al., 2013; Whitlock et al., 2023). Essa abordagem integrada 

reflete a complexidade do cenário empreendedor feminino e a necessidade de estratégias 

diversificadas para promover o sucesso nesse contexto. 

A análise dos estudos revela que a mentoria é uma ferramenta poderosa para o 

desenvolvimento de mulheres empreendedoras, ajudando-as a superar desafios, adquirir novas 

habilidades e alcançar o sucesso (Buaride et al., 2022; Hampton; Whitlock, 2022). A 

diversidade de abordagens e metodologias utilizadas pelos pesquisadores enriquece o 

entendimento sobre como a mentoria pode ser estruturada e implementada de forma eficaz 

(Aliyu; Tunku Ahmad; Nordin, 2019; Laukhuf; Malone, 2015; Meyer; Hamilton, 2020; 

Theaker, 2023; Thoen; Dias; Froehlich, 2021). A necessidade de medir a efetividade das ações 

de mentoria de maneira empírica é um desafio que ainda precisa ser enfrentado, mas as 

evidências disponíveis mostram que o suporte adequado pode ser transformador (Fiuza et al., 

2023). 

A crescente quantidade de pesquisas sobre o tema, especialmente nos últimos anos, 

indica um reconhecimento crescente da importância da mentoria no empoderamento das 

mulheres no empreendedorismo. À medida que continuamos a explorar e desenvolver essas 

práticas, será essencial manter um enfoque centrado nas necessidades das empreendedoras e 

adaptar as abordagens às suas realidades específicas, promovendo assim um ambiente mais 

inclusivo e favorável ao sucesso. 

5. Conclusão 

O empreendedorismo feminino é vital para o crescimento econômico e a inovação, mas 

as mulheres ainda enfrentam barreiras, como acesso limitado a recursos financeiros e 

discriminação de gênero (Silva; Pereira; Guimarães, 2021; Santos, Corgozinho; Mascarenhas, 

2023). A mentoria se destaca como uma ação importante para promover a igualdade de gênero 

e fortalecer empreendedoras (Rigoni; Goldschmidt, 2015). Estudos mostram que mulheres em 

programas de mentoria relatam melhorias em habilidades de gestão, autoestima e capacidade 

de enfrentar desafios (Theaker, 2023; Laukhuf; Malone, 2015), além de obter acesso a redes e 

recursos financeiros (Aliyu; Tunku Ahmad; Nordin, 2019). 

É essencial desenvolver programas de mentoria que atendam às necessidades das 

empreendedoras, promovendo suporte prático e troca de conhecimentos (Meyer; Hamilton, 

2020; Thoen; Dias; Froehlich, 2021). No entanto, a maioria dos estudos não aborda as 

especificidades das dificuldades enfrentadas pelas mulheres, como questões de feminismo, 

interseccionalidade e decolonialidade, limitando a compreensão do contexto em que atuam. 
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Futuros estudos devem considerar essas nuances e suas implicações socioeconômicas e 

culturais. 

As contribuições deste estudo incluem a necessidade de mentores capacitados e 

ambientes que favoreçam redes de apoio. Políticas públicas devem incentivar ações de mentoria 

e inclusão de mulheres no empreendedorismo. Teoricamente, a revisão ressalta a importância 

de integrar discussões de gênero e interseccionalidade nas práticas de mentoria. 

As limitações incluem a falta de análise empírica aprofundada e a necessidade de 

explorar variações contextuais nas experiências das mulheres. Sugere-se investigar diferentes 

modelos de mentoria e desenvolver métricas para avaliar sua efetividade. A promoção da 

igualdade de gênero vai além da mentoria, exigindo um compromisso com a inclusão e a 

superação de desigualdades sistêmicas, transformando o ecossistema de negócios em um 

espaço mais justo e inclusivo. 
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Mentoría y emprendimiento femenino: una revisión sistemática del 

impacto y las prácticas 
 

Resumen 

El estudio realiza una revisión sistemática de la literatura sobre el impacto de las acciones de mentoría dirigidas a 

mujeres emprendedoras, con el objetivo de identificar y analizar su efectividad en la superación de desafíos y en 

la adquisición de conocimientos y habilidades. La investigación abarca estudios publicados entre 2013 y 2023, 

utilizando un enfoque de revisión de alcance, de acuerdo con el marco de Arksey y O'Malley (2005). La selección 

de artículos se realizó en las bases de datos Embase, Ebsco, Lilacs, Scopus y SciELO, utilizando las palabras clave 

“mentoría” y “emprendimiento femenino”. Tras un riguroso proceso de filtrado, la muestra final consistió en 17 

estudios, de los cuales 4 son cuantitativos y 13 cualitativos. Los resultados revelan un panorama diverso de las 

acciones de mentoría, evidenciando su importancia en el desarrollo de habilidades emprendedoras y en la gestión 

de negocios. El análisis destaca que la mentoría no solo contribuye al fortalecimiento individual de las 

emprendedoras, sino también a la transformación del ecosistema empresarial, promoviendo un ambiente más justo 

e inclusivo. Además, el estudio señala la necesidad de escuchar la voz de las mujeres emprendedoras en la 

formulación de políticas y programas de apoyo, ya que las acciones identificadas se centran en la literatura 

principal de emprendimiento, la cual no considera aspectos interseccionales y de decolonialidad. Una laguna en la 

investigación es el desarrollo de estudios que contemplen indicadores de efectividad de las acciones de mentoría. 

Asimismo, las acciones de mentoría deben centrarse en aspectos financieros, de gestión y conductuales, ya que la 

promoción de la igualdad de género en el emprendimiento requiere un compromiso continuo con la inclusión y la 

superación de desigualdades sistémicas. 

 

Palabras-clave: Tutoría; Emprendimiento femenino; Desarrollo de habilidades; Revisión sistemática; Programas 

de formación. 

Mentoring and Female Entrepreneurship: A Systematic Review of 

Impact and Practices 
 

Abstract 

The study conducts a systematic literature review on the impact of mentoring actions aimed at women 

entrepreneurs, with the goal of identifying and analyzing their effectiveness in overcoming challenges and 

acquiring knowledge and skills. The research encompasses studies published between 2013 and 2023, utilizing a 

scoping review approach according to the framework of Arksey and O'Malley (2005). The selection of articles 

was carried out in the databases Embase, Ebsco, Lilacs, Scopus, and SciELO, using the keywords "mentoring" and 

"women's entrepreneurship." After a rigorous filtering process, the final sample consisted of 17 studies, including 

4 quantitative and 13 qualitative. The results reveal a diverse landscape of mentoring actions, highlighting their 

importance in developing entrepreneurial skills and business management. The analysis emphasizes that mentoring 

not only contributes to the individual empowerment of entrepreneurs but also to the transformation of the business 

ecosystem, fostering a more equitable and inclusive environment. Furthermore, the study points out the necessity 

of listening to the voices of women entrepreneurs in the formulation of support policies and programs, as the 

identified actions are focused on mainstream entrepreneurship literature, which does not consider intersectional 

and decolonial aspects. A research gap identified is the need for studies that include indicators of the effectiveness 

of mentoring actions. Additionally, mentoring actions should focus on financial, management, and behavioral 

aspects, as promoting gender equality in entrepreneurship requires a continuous commitment to inclusion and the 

overcoming of systemic inequalities. 

Keywords: Mentoring; Female entrepreneurship; Skills development; Systematic review; Training Programs. 
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